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CORREIO FLUMINENSE

Rede de proteção ampara 
idosos vítimas de abusos

Moda & Prosa Caipira

Visita do cônsul

O Governo do Estado do Rio de Janeiro vem transfor-
mando a realidade de idosos vulneráveis por meio de sua 
rede de proteção social. Um exemplo é o caso de uma 
idosa de 66 anos que, após sofrer violência física, psicoló-
gica e patrimonial em casa, encontrou amparo no Abrigo 
Cristo Redentor, vinculado à Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos. No local, ela superou a 
depressão, ganhou peso e passou a fazer cursos. Segun-
do o ISP-RJ, 63,3% dos casos de violência contra idosos 
ocorrem no ambiente domiciliar, e filhos ou enteados 
respondem por 31,4% das ocorrências. A campanha 
Junho Violeta reforça a importância das denúncias para 
interromper esses ciclos de abuso familiares.

Saquarema promove a 10ª 
edição do Moda & Prosa 
Caipira no dia 18 de junho, das 
18h às 22h. O evento gratuito 
ocorre na Casa do Criador, em 
Sampaio Corrêa. O público 
poderá curtir a Noite dos 
Caldos, feira de agricultura 
familiar, artesanato e show 
sertanejo ao vivo com o can-
tor Júnior Antunes.

Macaé recebeu a visita do côn-
sul-geral dos EUA no Rio, Ryan 
Rowlands. No encontro com o 
vice-prefeito Dr. Fabiano, foram 
apresentados os fortes indica-
dores econômicos do municí-
pio, como a criação de 47 mil 
empregos desde 2021, o hub de 
óleo e gás e investimentos em 
segurança que tornaram a ci-
dade a mais segura do estado.
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Vitima encontra suporte no Abrigo Cristo Redentor

Canais de denúncia e nova lei

Planos e valorização docente

Fundo público

Contas da União

Voz de Acari

Mais integração

Alerj debate reindustrialização no Rio

O Disque Idoso 165 atende mais de mil ligações mensais, 
sendo 60% delas motivadas por abandono, maus-tratos e 
violência patrimonial. Casos de abuso também podem ser 
relatados pelo Disque Direitos Humanos (0800 023 4567) 
ou por aplicativo com botão do pânico integrado ao 190 
da PM. No campo legal, o Estado sancionou em maio a Lei 
11.195/26, que pune práticas discriminatórias contra a tercei-
ra idade com multas, ampliando a punição aos agressores.

Participantes combateram a escassez de recursos na uni-
versidade e propuseram um complexo industrial de saúde, 
transição energética e o setor naval. Também foi decidida 
a criação de um grupo de trabalho para formular um plano 
de desenvolvimento voltado à reindustrialização. Além disso, 
será elaborado um programa-compromisso das universida-
des para ser entregue aos futuros candidatos ao governo.

O governador em exercício, Ri-
cardo Couto, assinou o Decreto 
nº 50.336, que endurece as 
regras para aplicações finan-
ceiras do Estado do RJ. A verba 
pública só poderá ser investida 
em bancos autorizados que 
passem por análise técnica. 
Gestores devem monitorar 
riscos e divulgar relatórios de-
talhados a cada semestre.

A União pagou R$ 834,8 
milhões em dívidas atrasadas 
de estados e municípios em 
maio, somando R$ 2,2 bilhões 
em 2026. O Rio de Janeiro 
liderou as coberturas do Te-
souro Nacional com R$ 619,61 
milhões. O governo federal 
compensa os valores retendo 
repasses, mas liminares judi-
ciais barram o ressarcimento 
de R$ 80,96 bilhões.

A Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara aprovou o 
projeto que responsabiliza o 
Estado pela Chacina de Acari 
(1990). A proposta concede 
pensão vitalícia de um salário 
mínimo a parentes das 11 
vítimas e inclui as “Mães de 
Acari” no Livro dos Heroínas 
da Pátria. O texto segue para 
avaliação da CCJ.

O Terminal Margaridas expan-
diu sua integração e passou 
a conectar seis cidades da 
Baixada Fluminense à capital. 
Com o aval do Detro-RJ, Niló-
polis, Belford Roxo e Queima-
dos se juntaram a Mesquita, 
Nova Iguaçu e Meriti. Usuários 
contam com o Bilhete Único 
Margaridas, válido por até 20 
horas no BRT, VLT e ônibus.

A Comissão de Trabalho da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) realizou uma audiência pública na 
Uerj para debater a reindustrialização do Rio de Janeiro e 
o papel das universidades públicas no desenvolvimento 
econômico. Presidido pela deputada Dani Balbi (PCdoB), 
o encontro reuniu professores, estudantes, cientistas 
e representantes da Fiocruz e de sindicatos. O debate 
focou na reversão do cenário de desindustrialização do 
estado por meio do fortalecimento de setores estratégi-
cos e do investimento em ciência e tecnologia.

Divulgação Alerj

Encontro na Uerj reuniu especialistas do setor

Saquarema 
promove 
Testes do 
Pezinho

O Mês Nacional de Conscien-
tização da Triagem Neonatal, mais 
conhecido como o teste do pezi-
nho, é celebrado ao longo do mês 
de junho e traz luz à importância 
do exame na identi�cação precoce 
de doenças em recém-nascidos. Em 
Saquarema, a avaliação é realizada 
na Casa da Amamentação e em to-
das as Estratégias de Saúde da Famí-
lia (ESF) do município.

A recomendação de pro�s-
sionais de saúde é que o teste 
seja realizado entre o terceiro e 
o quinto dia de vida do bebê, e a 
coleta nunca deve ser feita antes 
de 48 horas de vida para garantir 
resultados precisos. 

Entre as doenças identi�cá-
veis estão: hipotireoidismo con-
gênito, fenilcetonúria, doença 
falciforme e outras hemoglobi-
nopatias, distúrbios graves do 
sangue e das hemácias, �brose 
cística, hiperplasia adrenal con-
gênita e de�ciência de biotinida-
se e toxoplasmose congênita.

O teste é feito no pé, especi-
�camente, no calcanhar, porque 
essa região é extremamente rica 
em vasos sanguíneos, o que faci-
lita a obtenção da quantidade de 
sangue necessária. Além de ser 
uma área segura e de fácil acesso, 
a punção no local é considerada 
menos dolorosa e desconfortável 
para o recém-nascido. 

Denyse dos Santos Gomes, de 
37 anos, é mãe das gêmeas Anto-
nela e Clarisse, que nasceram em 23 

de maio. As meninas foram levadas 
no quarto dia de vida para a realiza-
ção do teste do pezinho na Casa da 
Amamentação. 

“A experiência foi ótima, fomos 
muito bem atendidas pela equipe. 
Esse teste é muito importante para 
descartar qualquer tipo de doença 
que elas possam ter”, relata Denyse.

Descentralizando a 

saúde

“Cuidar da nossa população sig-
ni�ca, antes de tudo, proteger o fu-
turo das nossas crianças. O Teste do 
Pezinho é um direito fundamental 
e um ato de amor que pode mudar 
o destino de uma vida. Em Saquare-
ma, trabalhamos incansavelmente 
para descentralizar a saúde e garan-
tir que toda mãe, em qualquer bair-
ro, tenha acesso a um exame rápido, 
gratuito e de qualidade perto de 
casa”, a�rmou a Prefeita de Saquare-
ma, Lucimar Vidal.

As unidades de Estratégia da 
Saúde da Família de Saquarema 
funcionam de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. Localizada na Rua 
Tertuliano Pereira, 147, em Bacaxá, 
a Casa de Amamentação está aber-
ta para atendimento ao público de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 16h, 
e a realização do teste na unidade 
ocorre de segunda a sexta, de 9 às 
11h, para garantir que as amostras 
sejam coletadas totalmente secas.

Para realizar o exame, o respon-
sável deve apresentar a certidão de 
nascimento da criança, Cartão Na-
cional de Saúde (cartão SUS) e ca-
derneta de saúde da criança.

Avaliação é realizada na Casa da 
Amamentação e no município
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O teste do pezinho permite a identificação precoce de doenças 
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